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Introdução e justificativa:

A escolha do tema está no fato de a renúncia de Bento XVI ao sólio Petrino marcar fortemente a história do papado e ser um fato de singular importância na História da
Igreja contemporânea. Bento XVI se torna um homo historicus, o “fim do velho e início do novo”. Ao mesmo tempo em que assume a identidade da riqueza da Tradição
católica, se torna um inovador sem precedentes, que de fato, abriu uma porta na teologia do ministério petrino: A primeira renúncia ao próprio ministério por parte de um
bispo de Roma da era moderna conferirá a este ministério um novo rosto, mesmo se os pormenores não são de modo algum previsíveis. A escolha deste tema, portanto,
ao verificar a Revelação, a Tradição e o Magistério, quer mostrar que portas se abriram para uma nova compreensão eclesiológica do ministério do bispo de Roma. A
leitura do passado vem iluminar os fatos presentes: Na história, vários papas renunciaram, mas da forma como a renúncia de 2013, nenhuma delas se iguala. A maioria
foi condicionada por forças políticas, à revelia dos pontífices. Ao evocar neste trabalho a renúncia de Celestino V vemos um exemplo de renúncia voluntária na qual
embasar com mais segurança, como um fato passado a iluminar a situação presente.

Objetivos:

O objetivo deste trabalho é refletir sobre o Primado Petrino na história e mostrar se a renúncia de um papa tem suas motivações na Tradição da Igreja e na teologia do
Papado, e se ela se torna prejuízo ou benefício para a concepção do ministério Petrino e para a eclesiologia atual. Também é mostrar através dos papados e renúncias de
Celestino V e Bento XVI, se a renúncia é uma possibilidade doutrinal e canônica ou uma circunstância histórica. É um tema atual e pertinente à história da Igreja
contemporânea, que propiciará uma melhor visão acerca do ministério do sucessor de Pedro.

Método e Material:

Partindo do método indutivo, na elaboração dessa pesquisa, à luz das fontes da teologia e por um breve olhar histórico, buscamos uma reflexão histórico - teológica 
acerca do ministério e Primado Petrino, a questão da renúncia papal e a missão na emeritude. 

Principais resultados:

Alcançou-se com este trabalho uma melhor compreensão do processo histórico da assimilação das inovações trazidas pelo Concílio Vaticano II acerca da emeritude
episcopal (e papal). Dos papas contemporâneos, desde Pio XII, João XXIII, Paulo VI, João Paulo II e por fim Bento XVI, a emeritude foi posta em discussão, mesmo
que implicitamente. A renúncia na fase histórica em que estamos, pode ser vista como amadurecimento das propostas conciliares. Ela em nada fere a eclesiologia, nem a
teologia do papado nem desvale a Tradição; antes as promove.
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